
INVASÕES como esta, na 912 Norte, removida pelo GDF, era um acinte ao tombamento 

ma-de-Refiz erradicou 64 invasões 
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(1) 	O Distrito Federal passou, 
entre 1988 e 1994, pela maior 
reforma urbana ocorrida no 
País. Nada menos que 100 mil 61" fama.  ias, que residiam em con- 

	

, 	subumanas dições subumas em 64 inva- 
zzl  sões espalhadas pela cidade, 

foram removidas para assen- 
ix tamentos, onde ganharam ci- 
o dadania, dignidade e qualida- 
`» de de vida. "Se não fosse a 

:

• 

 mudança das famílias das 
vasões, Brasília teria se trans-

: formado numa grande favela. 
Foi uma forma de preservar a 

e=) área tombada do Plano Pilo- 
O 

• 

to", avalia o secretário de In- 
ti 

	

	e Obras, Tadeu 
Filippelli, à época presidente 
da Sociedade de Habitações 
de Interesse Social (Shis), 
ponsável pelas remoções. 

C‘J  ":1,  Mesmo com a reforma ur-,,k bana, não houve aumento no 
fluxo de migrantes para o 
trito Federal, como tentou 
zer crer, na época, a oposição. 

Dados do Instituto Brasileiro 
de Geografias Estatística (IB-
GE), provam que a migração 
neste período foi normal. "O 
que fizemos foi a redistribui-
ção da população no território 
do DF", afirma a secretária de 
Desenvolvimento Urbano e 
Habitação, Ivelise Longhi. 

"Pelo contrário, houve até 
refluxo na migração, com mi-
lhares de famílias de Brasília 
indo morar em território 
goiano, no Parque da Barra-
gem", observa. A época, Ive-
lise era secretária-adjunta de 
Obras e presidente do Institu-
to de Planejamento Territorial 
e Urbano (IPDF), que montou 
os programas de transferên-
cia das famílias e criou as no-
vas áreas de assentamento. 

Durante o primeiro e se-
gundo mandatos de Roriz (88- 
94), as invasões estavam dis-
tribuídas em grandes e peque-
nos focos. Entre os grandes, os 
mais conhecidos eram a inva-
são do CEUB, Varjão do Torto, 

Paranoá, Vila Planalto, Boca 
da Mata e Areal, em Taguatin-
ga Sul, Vila São José, em Braz-
lândia, e Estrutural, no Guará. 
Os pequenos focos estavam 
localizados na QL 6 do Lago 
Norte, em vários pontos do 
bairro; nas QIs e QLs do Lago 
Sul, nas quadras 110 e 213 
Norte, e em cortiços de fundo 
de quintal. 

Segundo Ivelise Longhi, a 
primeira alternativa analisada 
pelos técnicos do GDF consis-
tia na possibilidade de fixação 
das famílias nos próprios lo-
cais de moradia. Foi o que 
aconteceu com parte dos mo-
radores do Varjão, Vila Planal-
to e Areal. As famílias residen-
tes no Paranoá foram transfe-
ridas para área próxima, com 
toda infra-estrutura urbana, e 
o espaço que ocupavam trans-
formado em parque ecológico. 
Parte dos moradores da Vila 
Planalto permaneceram na 
área tombada e os demais fo-
ram removidos. 


